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Juíza de Abaetetuba

Dia 29/04, a secretária da 3ª Vara Criminal de Abaetetuba (PA), Ana Maria Dias Rodrigues, confirmou que a juíza Clarice Maria de Andrade mandou retroagir a data do pedido da transferência da adolescente que ficou presa numa cela com homens na cadeia publica do município. A denúncia foi feita durante a CPI do Sistema Carcerário. Na prática, a alteração solicitada pela magistrada antecipou em três semanas a data oficial do pedido de encaminhamento. “Esse depoimento caracteriza a responsabilidade da juíza de adulterar documentos para fugir das responsabilidades”, explica relator da comissão, Domingos Dutra (PT). Clarice já foi ouvida pelos parlamentares, mas não explicou por que não providenciou o encaminhamento da garota para uma unidade de ressocialização de adolescentes.

Irregularidades nas visitações em presídios

O Conselho Tutelar de Boa Vista (RR) denunciou irregularidades na situação das crianças e adolescentes que visitam adultos nos presídios de Boa Vista. Segundo o conselheiro Tarcisio Vital, é preciso que a Justiça suspenda de forma total essas visitas, enquanto não forem oferecidas proteção e segurança para as crianças. “As crianças e adolescentes continuam vulneráveis quanto à violência e exploração sexual, pois mais de 10% dos presos estão cumprindo penas por tais violências”, diz.  O conselheiro atestou que agentes carcerários afirmaram que teriam ouvido comentários sobre mães e parentes que levam suas filhas para serem abusadas sexualmente dentro do sistema prisional. “Esta violação muitas vezes é praticada pelo próprio pai que se encontra preso, havendo também mães que levam suas filhas para realizar programas por R$ 50,00”, diz o relatório elaborado por Vital. 

Jovens ameaçados por traficantes

Crianças e adolescentes estão sendo, cada vez mais, ameaçados por traficantes de drogas em Vitória (ES). Aqueles que se recusam a trabalhar para os criminosos são, muitas vezes, obrigados a mudar de endereço para não ser mortos. Para o presidente do Conselho Tutelar de Terra Vermelha, em Vila Velha, Silvio de Lírio, os jovens são aliciados para venderem drogas nas escolas. Além disso, os Conselhos Tutelares reclamam que não têm como atender à demanda por causa da falta de equipamentos adequados para contabilizar os dados e da estrutura física deficiente. 

Tráfico de seres humanos

A Pesquisa Trinacional Sobre o Tráfico de Mulheres do Brasil e da República Dominicana para o Suriname, lançada no dia 06/05 em Belém (PA), mostra que a vulnerabilidade social tem empurrado cada vez mais brasileiras para a rota do tráfico de seres humanos. O estudo, feito por ONGs dos três países, revela que a maioria das vítimas dessa prática é formada por mulheres solteiras, entre 14 e 34 anos, oriundas de famílias pobres que vivem em condições precárias. Além disso, a maior parte é negra, tem pouco estudo e possui mais de um filho, fruto de gravidez precoce. Em casa, muitas delas eram agredidas pelos próprios pais ou sofriam abuso sexual dos padrastos. Na pesquisa qualitativa foram ouvidas 23 mulheres, oito famílias e 22 instituições governamentais e não-governamentais. O último levantamento quantitativo, realizado em 2004, mostrou que em apenas oito das 35 casas de prostituição registradas no Suriname, trabalhavam 308 brasileiras e 108 dominicanas. Diante dessas constatações, o estudo divulgado ontem sugere a criação de um fundo oficial para cobrir despesas de retorno das vítimas, criação de um centro de apoio a migrantes do Suriname e garantia de atenção aos filhos das mulheres traficadas.

Bispos reúnem-se em Brasília

Os três bispos ameaçados de morte no Pará estiveram em Brasília na última terça-feiraF Tráfico e confirmaram as denúncias de violação dos direitos humanos na região. Dom José Luiz Azcona, da Prelazia do Marajó; dom Flávio Giovenale, da Prelazia de Abaetetuba, e dom Erwin Kräutler, da Prelazia do Xingu, foram, pela manhã, ao Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana (CDDPH) e, à tarde, participaram de uma audiência pública proposta pela Comissão da Amazônia da Câmara dos Deputados. Esteve, ainda, presente o pároco de Anapu, padre José Amaro Lopes de Souza, que também é ameaçado.

Os bispos cobram, entre outras coisas, maior presença do Estado para coibir a violência, apuração rigorosa para saber de onde vêm as ameaças às lideranças, punição exemplar para os criminosos e segurança para os ameaçados. “Somos mais de 300 pessoas ameaçadas de morte no Pará. Apenas cem têm proteção”, afirma dom Azcona. “Isso indica que sociedade está doente, moribunda e a cidadania não existe”. Ele afirmou que chegam a divulgar o preço pela cabeça de lideranças. “Isso é uma apologia ao crime. É um grito à consciência dos senhores deputados e senadores”, disse ao pedir que os parlamentares busquem solução para a violência no Pará.

